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Ação MusiDoação e adoção para 
a felicidade dos cães

Fidência  
se alongando 

Fidência  
fazendo pose 
para a foto

O nome dela é Fidência
Conhecer pessoas, fazer amizades, conhecer lugares e par-

ticipar de confraternizações são momentos que eu curto muito. 
Adoro estar no meio social, seja num simples encontro de aniver-
sário de amigo como em grande evento com pessoas queridas e 
amigas. Neste último domingo, no aniversário de uma amiga na 
Vila Popular em Teutônia, conheci uma idosa, que de idosa não 
tem nada. Ela é exemplo de vitalidade e juventude. 

Espírito de coragem
Seu nome é Fidência Costa do Amaral, tem 83 anos de 

idade, nasceu a 6 de novembro de 1930 em Erval Seco, norte 
do Rio Grande do Sul. 

Está há 27 anos em Teutônia. É analfabeta e é colona apo-
sentada. A sua origem é de famílias portuguesa e italiana. Viúva, 
têm 13 filhos (3 falecidos) e o seu maior desafio na vida foi ganhar 
sozinha um filho. A sua saúde está perfeita, tendo apenas pressão 
alta e que controla com a caminhada. Tem boa visão, tem muito 
boa audição, inclusive, eu precisava prestar bem atenção a sua fa-
la para escutá-la bem (já que falava baixinho) e não queria perder 
nada da sua história. Fumou cigarro de palha, mas parou quando 
deu problema de vesícula. Não gosta de festas e nem de bailes. É 
católica. Costura a mão à noite. Sempre gostou de tirar o leite da 
vaca e fazer pé-de-moleque. O seu maior prazer, sempre foi e per-
manece, é cozinhar. Sente prazer quando as pessoas apreciam a 
sua comida. Come alimentos fritos todos os dias. Come de tudo: 
frutas, legumes, verduras, carnes, de preferência, alimentos or-
gânicos. Faz seus exercícios de alongamento e caminha bastante. 
Prefere deslocar-se caminhando a pegar ônibus. 

Seu maior desafio na vida foi ter um filho, sozinha, ou se-
ja, sem ajuda de outras pessoas. Ela trancou-se no seu quarto, 
preparou tudo o que precisava para o parto. Tomou cachaça 
com arnica. Ela sabia, de herança da família, que isso evitaria 
a infecção. E sozinha, ganhou seu 4º filho, um menino, forte e 
saudável. Esse garoto provou a ela que é possível sim ganhar 
um filho sem ajuda de terceiros. Ela disse: “- Eu me senti forte 
nesse momento. Eu tenho um espírito de coragem.” Ela provou 
a ela mesma o desafio e a coragem de parir um filho, sozinha.

Sente-se realizada e feliz como esposa e como pessoa. 
Mora sozinha na casa de fundos na Rua das Hortênsias, 
na Vila Popular, em Teutônia. A sua filha mora na casa da 
frente com a neta Jaqueline de Mello. Menina especial, foi a 
minha aluna na APAE de Teutônia.

Sempre que pode, caminha com os pés descalços na 
terra, toma banho duas vezes por dia, faz o serviço leve de 
casa, levanta às 5 horas da manhã. Ela tem uma receita, que 
é herança da sua mãe, e compartilha com você: corte em fa-
tias uma cebola roxa. Coloque num pote, feche com a tampa. 
Nessa tampa tem que ter um furinho. Deixe à noite na rua pa-
ra o sereno entrar pelo buraco da tampa. De manhã, tome o 
caldo. A cebola poderá jogá-la fora. Tome esse caldo uma vez 
por mês e terá sempre ótima saúde.

fotos: divulgação

A
mor à causa, amor ao pró-
ximo, paixão pelos ani-
mais, espírito de solidarie-
dade... São palavras que 

estiveram presentes antes, durante 
e após o evento Brincando no Poli, 
onde aconteceu o Brechó Beneficen-
te da Apante - Associação Protetora 
dos Animais em Teutônia, em Cana-
barro, Teutônia, neste sábado, dia 7 
de dezembro.

Um dos oito exemplos bem suce-
didos de amor foi o de Bela. A con-
trário de vários animais, que foram 
adotados graças ao carinho ou com-
paixão de alguém, a cachorrinha 
Bela tratou de garantir seu espaço. 
Como brinca a matriarca de seu no-
vo lar, “ela me adotou antes que eu 
pudesse adotá-la”. Bela era mais uma 
das 10 que estavam ali, ansiosas, 
aguardando o olhar de alguém. “O 
que me chamou atenção é que ela es-
tava toda quietinha, triste num can-
to, encolhida, parecida que tremia 
de medo. Fiquei comovida, coloquei 
uma coleira e fui passear um pouco. 
Ela adorou e não desgrudou mais de 
mim. Se esfregava e sempre voltava, 
para dormir no meu colo”, conta So-
eli Claudete Klein, que estava no lo-
cal trabalhando como voluntária da 
Apante, mas não imaginara, ao iní-
cio da tarde, que voltaria ao lar com 
um novo membro. Soeli foi trabalhar 
para ajudar, por amor à causa e por 
ver as dificuldades enfrentadas pe-
la Apante, e acabou adotando um 
dos cães. Sua filha Rafaela também, 
imediatamente, foi conquistada por 
Bela, que agora recebe o carinho de 
uma família.

Do total de 10 animais prepara-
dos e colocados para adoção, oito fo-
ram para seus novos lares. Segundo 
Tatiane Ballus, voluntária da enti-
dade, isso foi um resultado maravi-
lhoso. “Valeu a pena toda dedicação 
de todos. Sou apenas uma voluntá-
ria, mas acredito que o sentimento 
de todos que ajudam na causa foi de 

muita satisfação”, ressalta.
Além da doação de animais, a 

Apante realizou um brechó de rou-
pas, calçados e brinquedos. Os ma-
teriais colocados à venda, para anga-
riar fundos à entidade, que trabalha 
pelo bem-estar dos animais, foram 
praticamente todos doados, por vo-
luntários individuais e, inclusive, 
por empresas que comercializam 
roupas. O resultado foi de mais de 
R$ 2 mil reais, valor muito importan-
te para a manutenção das atividades 

da entidade.  As peças que sobraram 
serão doadas para entidades e com-
partilhadas com a Associação de 
Estrela que também atua pela causa. 
As entidades trocam figurinhas e se 
auxiliam nas necessidades. 

“Pessoal, estamos muito felizes 
e queremos agradecer de coração a 
todos que de uma forma ou de outra 
puderam ajudar a Apante Teutônia. 
São inúmeras roupas, sapatos, brin-
quedos”, postaram os voluntários na 
página do facebook da Associação.

Soeli com o cão adotado

Muita movimentação no brechó
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Brincando no Poli trouxe famílias

A 
Administração Mu-
nicipal de Teutônia, 
através da Secretaria 
da Juventude, Espor-

te e Lazer, realizou no sábado, 
dia 7 de dezembro, a segunda 
edição do “Brincando no Poli”, 
junto ao Parque Poliesportivo, 
no Bairro Canabarro.

O sol forte e o calor não es-
pantaram o público que presti-
giou o evento. Variadas atrações 
divertiram as crianças e os adul-
tos, com jogos de futebol infantil, 
mateada, brinquedos infláveis, 
doces, capoeira, maquiagem, lei-
tura, entre outras atividades.

Durante a tarde ainda foi reali-
zado um Brechó Beneficente para 
a Apante de Teutônia, com venda 
de roupas e a realização de doação 
de animais, além de explicações so-
bre bons tratos com os animais.

Público aprovou a iniciativa
Jair da Rosa e Marlei da Ro-

sa – “Esta promoção às crianças 
é uma ótima iniciativa, as crian-
ças estão se divertindo bastante. 
Deveria ocorrer mais vezes, seria 
muito bom. Muito legal também 
os lanchinhos que as crianças es-
tão ganhando. É muito bom para 

sair da rotina do dia a dia e ver as 
crianças se divertindo”.

Danila Wiebusch e Nilse Re-
ckziegel – “Muito bonita a inicia-
tiva de fazer essa festa para as 
crianças. Para nós, que já estamos 
com certa idade, é muito bom ver 
as pessoas se divertindo. Por isso 
estamos acompanhando. É bom 

ver as crianças se divertindo”.
Vilson Demarchi – “O evento 

está muito bom. Trouxe meus 
filhos para se divertirem. Seria 
bom para as crianças se aconte-
cesse mais vezes festas assim. Pa-
ra ser melhor, seria bom ter mais 
sombra para a acomodação das 
famílias”.

Ana Lúcia Suarez Rosa – 
“Trouxe meus filhos para se 
divertirem. A festa está muito 
legal. É bom para sair da rotina e 
aproveitar um pouco”.

Lizete Lemos da Silva – “O 
evento está muito bom. Gostei 
bastante do brechó da Apante. 
A festa é uma boa iniciativa, 
e deveria ocorrer mais vezes, 
especialmente pela criançada, 
mas também pelas famílias, pois 
podemos ver várias famílias se 
divertindo”.

Orquestra de  
Teutônia faz concerto 
de Natal nesta quarta

Na noite desta quarta-feira, dia 11 de 
dezembro, a Administração Municipal dá 
continuidade à programação natalina em Teu-
tônia, com a realização da segunda noite de 
atrações dentro do evento “Natal é Tempo que 
Encanta”. O Centro Administrativo receberá o 
tradicional concerto de Natal da Orquestra de 
Teutônia, a partir das 20h30min. Sob a regên-
cia do maestro Astor Jair Dahlfert, a Orques-
tra de Teutônia apresentará músicas de seu 
novo CD e DVD “Rock n’Roll e outras batidas”, 
além de músicas natalinas também gravadas 
pelo grupo.

Na sequência da programação “Natal, 
Tempo que Encanta”, no domingo, dia 15 de 
dezembro, será realizado o Festival de Coros 
da Federação de Coros do Rio Grande do Sul 
(Fecors), com início às 20 horas. Para os dias 
21 e 22 de dezembro está marcada a Exposi-
ção de Orquídeas. E no dia 27 de dezembro 
será encerrada a campanha “Nota Fiscal Dá 
Prêmios – Teutônia Encanta”, com o sorteio 
de um carro e três motos.

Natal, Tempo que Encanta
Dia 11/12 = Show natalino com a Orques-

tra Municipal de Teutônia
Dia 15/12 = Festival de Coros da Federa-

ção dos Coros do Rio Grande do Sul (Fecors)
Dias 21 e 22/12 = Exposição de Orquídeas
Dia 27/12 = Sorteio de Prêmios (Automó-

vel + 3 Motocicletas) Campanha Nota Fiscal 
dá prêmios – promoção da CIC e Município de 
Teutônia

Local: Centro Administrativo

fotos: AlAnA V. GAusmAnn
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Verba para o novo prédio da BM

Pausa no Fórum

Administração Municipal e CIC no repasse do recurso  
financeiro ao Consepro, em benefício da Brigada Militar de Teutônia

Voluntários do Consepro auxiliaram na cobrança de ingressos e como  
garçons no evento organizado pela CIC Teutônia e promovido pela prefeitura

w w w . f r i t z a u t o m o v e i s . c o m . b r

Aberto de segunda a sexta das 8h às 18h30min. Sem fechar ao meio dia e nos sábados das 8h às 16h. 

Celta LS 1.0, 2P. Básico Prata 2012  R$22.000 

Celta LS 1.0, 4P. AQ, LDT Branco 2012  R$23.500 

Celta Life 1.0, 2P. AQ, LDT + DIREÇÃO HIDRÁULICA Branca 2011  R$22.000 

Celta 1.0, 2P. AQ, LDT, AR COND. VE + RLL Preto 2002  R$14.900 

Classic LS 1.0, 4P. Ar Condicionado + Direção Prata 2012  R$24.500 

Corsa Super 1.0, 4P., AQ, LDT Vermelho 1997  R$11.900 

Corolla Altis 2.0, Completo + ABS,AIRBAG,COURO, AUTOM. Prata 2011  R$62.000 

Corolla SEG 2.0, Completo + ABS,AIRBAG,COURO,AUTOM. Cinza 2009  R$49.000 

Crossfox 1.6, 4P. COMPLETA Branca 2008  R$30.800 

Fiesta Hatch 1.6, 4P. COMPLETO Prata 2011  R$29.500 

Fox 1.6 (Mod. Novo), 4P. COMPLETO Prata 2013  R$35.800 

Focus 2.0, 4P. Completo + ABS, AIRBAG, COURO, AUTOM. Prata 2003  R$21.800 

Fusca 1.300, RELÍQUIA Bege 1968  Consulte 

Gol Power 1.6 G4, 4P. COMPLETO + RLL + AIRBAG Branca 2007  R$23.500 

Gol Mi 1.0, 2P. AQ, LDT + VE Verde 1997  R$11.900 

Gol Trend 1.0, 4P. COMPLETO Prata 2012  R$28.500 

Gol G5 1.0, 4P. AQ, LDT, VE + TRAVA Prata 2013  R$25.800 

Gol G5 1.0, 4P. AQ, LDT Branco 2011  R$23.900 

Gol G5 1.6, 4P. COMPLETO Branca 2012  R$29.900 

Gol G4 1.0, 4P. AQ, LDT, VE, TRAVA + AR CONDICIONADO Prata 2009  R$21.500 

Gol Special 1.0, 2P. Básico Branco 2001  R$11.500 

Gol CL 1.6, Básico Verde 1993  R$6.800 

Ka GL 1.0, 2P. Básico Prata 1998  R$8.500 

Kombi Standart 1.4, Básica Branca 2011  R$31.500 

Kombi 1600, Básica Branca 1997  R$7.500 

Montana LS 1.4, COMPLETA  + RLL Branca 2013  R$31.800 

Omega GLS 2.0, 4P. COMPLETO Verde 1993  Consulte 

Palio Week. Treeking 1.6, 4P. COMPLETA + ABS + AIRBAG Branca 2012  R$37.500 

Palio Fire Economy 1.0, 4P. COMPLETO Prata 2013  R$26.900 

Palio Fire Economy, AQ, LDT + VE Prata 2012  R$24.500 

Palio Week.ELX 1.6, 4P. AQ, LDT + DIREÇÃO Prata 1999  R$12.500 

Polo Sedan 1.6, COMPLETO Prata 2009  R$30.900 

Prisma Maxx 1.4, 4P. Ar Condicionado + Direção Prata 2010  R$23.900 

Sandero Expression 1.6, 4P. COMPLETO Prata 2012  R$32.500 

Specefox 1.6, 4P. COMPLETA Prata 2012  R$41.000 

Uno Way 1.4 (Mod. Novo), AQ, LDT Cinza 2011  R$25.800 

Uno Mille Fire Economy 1.0, 4P. AQ, LDT + VE Preta 2008  R$18.800 

Uno Mille Fire Economy 1.0, 2P. AQ Branca 2010  R$17.500 

Uno Mille 1.0, 4P. AQ, LDT, VE + AR CONDICIONADO Prata 1998  R$9.900 

Voyage Trend 1.6, 4P. COMPLETO Prata 2013  R$34.300 

Voyage CL 1.6, 2P. DT, ALARME, TRAVA + FAROLETE Prata 1989  R$6.900 

Escort GL 1.6, 2P. Branca 1987  R$2.900 

Honda/ CG 125 Fan KS Azul 2010  R$4.000 

Corolla SEG 2.0

R$ 49.000 

Focus 2.0

R$ 21.800 

 

Administração Municipal e CIC repassam superávit do evento de escolha das soberanas ao Consepro

O 
Conselho Pró-Segurança Públi-
ca (Consepro) de Teutônia foi 
beneficiado com o superávit do 
evento de escolha das sobera-

nas do Município, evento realizado pela 
Administração Municipal e CIC Teutônia. 
O repasse da verba, de R$ 6,5 mil, ocorreu 
na última semana. O recurso será utiliza-

do pela entidade na construção do prédio 
da Brigada Militar de Teutônia.

Durante o evento, voluntários do Con-
sepro estiveram engajados na venda de 
ingressos e como garçons. A ação faz par-
te do planejamento da instituição para 
conscientização e busca de recursos junto 
aos empresários, objetivando investimen-

tos na segurança pública e construção da 
sede da Brigada Militar.

O grupo agradece à comunidade que 
prestigiou o evento e aos patrocinadores 
Cooperativa Languiru, Loja de Plantas, 
Gráfica Dallas, Magia Malhas, Foto Silva 
e Lojas Becker. A diretoria do Consepro 

e a Administração Municipal parabeniza-
ram a CIC Teutônia pela organização do 
evento e iniciativa de doar 100% da renda 
para a causa social, contribuindo para a 
segurança pública de toda comunidade, 
além da participação de todos no evento, 
totalizando em torno de 400 pessoas.

fotos: Divulgação CiC teutônia

O Fórum de Teutônia informa que não 
haverá expediente no período de 23 de 
dezembro de 2013 (segunda-feira) até 03 
de janeiro de 2014 (sexta-feira), inclusive. 
As atividades normais retornarão no dia 
6 de janeiro de 2014. O atendimento aos 
casos urgentes será realizado por meio do 
sistema de plantão.

A pausa no atendimento atende a 
Resolução 966/2013 do Conselho da Ma-
gistratura (Comag), a qual dispõe sobre 
a suspensão do expediente no período 
natalino de 2013. A resolução foi firmada 
em 8 de outubro de 2013 e assinada pelo 
presidente do Comag, desembargador 
Marcelo Bandeira Pereira.
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dos Mais de 800 pessoas participam 
da Cantata de Natal

Calouros realizam matrícula na Univates

C
om mais de 150 pesso-
as na organização, a 
Comunidade Evangé-
lica de Lajeado (CEL), 

pertencente à Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) reuniu oito grupos, no 
sábado, dia 7, para se apresenta-
rem na 3ª edição da Cantata de 
Natal.

Com duração de 1h10min e 
com um público de mais de 800 
pessoas, o espetáculo teve reper-
tório variado. Entre as canções 
estavam Canção do Advento, 
White Christmas, Halelujah, Noi-
te Feliz e Jingle Bells.

Os músicos e cantores 
eram de oito grupos diferentes: 
Coro Infantil do Colégio Sino-
dal Gustavo Adolfo (CSGA), 
Coro Intanfil do Colégio Evan-
gélico Alberto Torres (Ceat), 

Conjunto Instrumental do CS-
GA, Conjunto Instrumental do 
Ceat, Conjunto Instrumental 
do Colégio Sinodal Conventos, 
Grupo de Louvor da CEL, Coro 
da CEL e Coro da Ordem Auxi-

liadora das Senhoras Evangéli-
cas (Oase) de Lajeado.

O início do evento contou 
com uma reflexão de que mesmo 
com o espírito do Natal, em todo 
o mundo há problemas de violên-
cia, pobreza, fome, e poluição. 
O pastor Eric Nelson realizou a 
acolhida ao público. Além das 
músicas, mensagens foram lidas 
para fazer com que os presentes 
refletissem sobre o momento que 
comemoramos: o nascimento de 
Jesus.

A Cantata de Natal foi reali-
zação pela CEL, Colégio Sinodal 
Gustavo Adolfo e Colégio Evan-
gélico Alberto Torres e contou 
com o apoio da Secretaria de 
Cultura de Lajeado. Entre as au-
toridades estavam o prefeito de 
Lajeado Luís Fernando Schmidt, 
o vice-prefeito Vilsinho Jacques 
e o pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Taquari, Marcos Bechert.Conjunto instrumental foi formado por músicos de três escolas

Pintura de faixas de segurança  
foram feitas no centro da cidade

Mais de 800 pessoas prestigiaram a 3ª edição do evento

Teve início na sexta-feira, dia 6, e estende-se até esta quinta-
feira, dia 12, o período de matrícula para os aprovados no Vestibu-
lar de Verão da Univates. O procedimento é realizado no auditório 
do Prédio 11, das 8 horas às 11h30min e das 17 às 21 horas.

A estudante Carolina Mathes, de 19 anos, realizou sua ma-
trícula no curso de Nutrição. A moradora de Lajeado escolheu o 
curso pelo interesse na área da saúde e optou pela Univates em 
função de ser uma instituição reconhecida não somente na região, 
mas como em todo o Estado. Acompanhado de seu pai, Tiago Ro-
lim dos Santos, de 17 anos, fez a matrícula no curso de Fisiotera-
pia. O jovem de Lajeado considera a companhia do pai fundamen-
tal neste momento, já que a matrícula na Univates representa uma 
grande transição em sua vida. “Escolhi o curso pois gosto muito 
da área da saúde. Através da Fisioterapia espero poder ajudar as 
pessoas”, afirma. 

Cintia Araldi, de 17 anos, veio de Muçum acompanhada de 
sua mãe para se matricular no curso de Psicologia. Segundo ela, 
o interesse e a identificação com o curso a acompanham desde pe-
quena. “Escolhi estudar na Univates pois sei que esta é a melhor 
Instituição para a minha formação. Fico muito feliz em saber que 
o curso de Psicologia foi considerado o melhor do estado e o 4º me-
lhor do país”, ressaltou Cintia, se referindo aos dados divulgados 
pelo MEC na manhã da sexta-feira.

A documentação necessária para a realização da matrícula po-
de ser conferida no site www.univates.br/vestibular, na página 21 
do Manual do Candidato. Vagas remanescentes de cada curso serão 
preenchidas pelos excedentes, conforme a ordem de classificação. 
Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 0800 7 07 08 09.

Cronograma de matrículas em Lajeado
10/12: Arquitetura e Urbanismo, Direito - noturno e matutino, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia de Software, Engenharia 
Química, Química Industrial, Redes de Computadores (Curso Su-
perior de Tecnologia), Sistemas de Informação

11/12: Administração - noturno LFE: Adm. de Empresas e Co-
mércio Exterior, Ciências Contábeis, Gestão de Micro e Pequenas 
Empresas (Curso Superior de Tecnologia), Gastronomia (Curso 
Superior de Tecnologia), Logística (Curso Superior de Tecnolo-
gia), Relações Internacionais

12/12: Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propa-
ganda, Design de Moda (Curso Superior de Tecnologia), Design, 
Educação Física – bacharelado e licenciatura (para a matrícula 
será necessária a apresentação de Atestado Médico, para fins de 
prática de atividades físicas), História, Letras Português/Inglês, 
Pedagogia.

fotos: Ronaldo Ely REmpEl / divulgação

Carolina Mathes 
se matriculou no 

curso de Nutrição

Cintia está  
ingressando  
no curso de  

Psicologia da Univates

Tiago Rolim dos 
Santos se matriculou 
no curso de Fisiote-
rapia pelo interesse 

na área da saúde
Aprovados no Vestibular de Verão 

realizam matrícula para 2014A

Vendo apartamento de frente, no Florestal, 3 quartos, 
sala ampla, Rua Germano Berner, 930. Valor a combinar. F: 
9917-8712  

Tenho a venda diversas áreas de terras em diferentes lu-
gares. No Morro Gaúcho e Picada Arroio do Meio em Arroio 
do Meio e Westfália em Teutônia. F: 9917-8712

Aluga-se apto no Florestal, 3 quartos, sala e sacada am-
pla, R$ 650,00, na Rua Germano Berner, 930. fone: 9578-6636 
(horário comercial)

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Com o objetivo de oferecer mais segurança aos pedestres, 
o Departamento de Trânsito de Lajeado executou a pintura de 
faixas de segurança na área central da cidade. O serviço foi rea-
lizado no domingo, dia 8, nas vias Francisco Oscar Karnal e João 
Batista de Mello. Segundo o coordenador do departamento, 
Euclides Rodrigues, o reforço na sinalização viária é essencial, 
principalmente nessa época do ano, quando as compras de natal 
levam milhares de pessoas às ruas. O serviço terá andamento 
durante a semana, em diversas vias do centro de Lajeado.

Faixas de segurança

RafaEl schEEREn gRün / divulgação
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Censura ou responsabilidade ?
Em São Paulo, uma disputa judicial envolveu um 

veterinário, acusado de negligência no tratamento 
de uma cadela, que seria castrada. A informação, 
não comprovada, foi compartilhada e “curtida” no 
Facebook por duas mulheres que foram condena-
das a pagar R$ 20 mil. “Há responsabilidade dos que 
compartilham mensagens e dos que nelas opinam de 
forma ofensiva”, diz o desembargador José Roberto 
Neves Amorim. Para ele, o Facebook deve “ser enca-
rado com mais seriedade e não com o caráter infor-
mal que entendem as rés”.

Coletes para motoqueiros
Os senadores da CCJ (Comissão de Constituição 

e Justiça) do Senado aprovaram um projeto de lei 
que torna obrigatório o uso de coletes infláveis de 
proteção por motociclistas e obriga a instalação nas 
motocicletas de limitadores de velocidade. A propos-
ta, aprovada em caráter terminativo na CCJ, seguirá 
diretamente para a Câmara, caso não haja recurso 
de senadores para discuti-la no plenário.

Emergência?
Há 2.000 anos o Natal cai no mesmo dia, mas para 

a Petrobrás a data é imprevisível. A estatal comprou 
“panetones com gotas de chocolate” para o fim de ano 
com dispensa de licitação por ser um caso de “emer-
gência”. Não gastou uma fortuna – foram 13.000 reais 
– mas certamente não era um caso de emergência.

Rapidinhas
* - 80,1% dos cidadãos vítimas de crimes afirmam 

que não prestaram queixa na polícia, segundo pes-
quisa do centro do país. 

* - será que o Rio Grande do Sul continuará sua 
sina de não reeleger governador?

* - no Rio de Janeiro o governador Cabral corre o 
risco de perder a eleição ao Senado para o baixinho 
Romário.

* - tudo pronto para a transmissão do sorteio da 
Copa do Mundo no Irã, mas quando apareceu o deco-
te de Fernanda Lima, a programação foi censurada.

Centenas de pessoas  
prestigiam o 8º Schweinbaal

Languiru recebe Troféu AGL 2013

édson luís schaeffer

leandro augusto hamester

O 
Sport Club Alto Taquari, de São 
Jacó - Teutônia, realizou no sába-
do, dia 7, o tradicional Schwein-
baal, o Baile do Porco, que ocor-

reu na sua oitava edição no ginásio de 
esportes da localidade. Centenas de pesso-
as prestigiaram o evento, que na janta teve 
como prato principal a carne suína.

Conforme o presidente da entidade, Vil-
son Wink, foram preparados 120 quilos de 
carne suína (leitão no espeto), 100 quilos de 
carne de rês, 100 quilos de frango, além de 
salsichão. E diferente das outras edições, es-
te ano não houve o porco no rolete, somente 
no espeto. “Percebíamos que quando fazía-
mos o porco no rolete se perdia muito, pois 
até os últimos se servirem a carne já estava 
fria. Também tínhamos a questão tempo. Ti-
nha que se começar a preparar a carne às 11 
horas. Agora, foi bem mais rápido”, expõe.

O Schweinbaal teve origem numa festa 
que reuniu todas as entidades da locali-
dade. “Como essa festa não teve continui-
dade, decidiu-se fazer o Schweinbaal, que 
hoje se tornou uma festa tradicional na co-
munidade e em Teutônia”, destaca Wink.

A janta teve como cardápio leitão no es-
peto, carne de rês, frango, salsichão, massa, 

arroz, molho e saladas diversas. Para dar 
conta da demanda, duas áreas com chur-

rasqueiras assavam a carne. Após a janta, 
houve baile com a Banda Paradigma.

Foram servidos mais de 300 quilos de carne no 8º Schweinbaal

Indústria de Laticínios da cooperativa teutoniense foi premiada pela Associação Gaúcha de Laticinistas e Laticínios

A Cooperativa Languiru, de Teutônia, 
foi agraciada com o Troféu Destaque Em-
presarial da Associação Gaúcha de Latici-
nistas e Laticínios 2013 (AGL), na catego-
ria Indústria de Laticínios. A solenidade 
de premiação ocorreu no dia 1º de dezem-
bro, durante evento de confraternização 
de final de ano da entidade estadual, no 
Hotel Deville, em Porto Alegre.

O Troféu AGL 2013 teve 30 homenagea-
dos, com oito Destaques Políticos, dois Des-
taques de Representação Política – coopera-
tivismo e Sindical, quatro Destaques Amigo 
Laticinista – produtor, inseminador, trans-
portador de leite e instrutor, um Destaque 
Especial – qualificação rural, um Destaque 
Mestre Laticinista, três destaques Mérito 
Laticinista, nove Destaques Empresarial – 
sustentabilidade, ordenhadeira, fertilizante, 
instituição financeira cooperativa, resfria-
dor de leite, empresa de sêmen, nutrição ani-
mal, insumos e indústria de laticínios, e dois 
Destaques Imprensa – jornal e TV.

A Languiru esteve representada pelo seu 
presidente Dirceu Bayer, pelo vice-presidente 
Renato Kreimeier, pelo coordenador do Setor 
de Leite do Departamento Técnico, Fernando 
Staggemeier, pelo técnico em agropecuário 

Mauro Aschebrock, e os jornalistas Leandro 
Augusto Hamester e Valdir Inácio Schardong.

 
Reconhecimento

O presidente da AGL, Ernesto Krug, 
enalteceu o reconhecimento às autorida-
des empresariais, lideranças políticas, em-
presas e entidades gaúchas. “Estamos ho-
menageando pessoas que pelo seu talento, 
dedicação, inovação e visão são destaques. 
São pessoas com esse perfil que fazem a 
diferença, com ações para a melhoria da 
qualidade da cadeia produtiva do leite.”

O presidente da Languiru acrescentou 
que é motivo de orgulho para a cooperativa 
integrar, novamente, o seleto grupo de ho-
menageados pela AGL. “A Languiru vive seu 
melhor momento na história e nos sentimos 
lisonjeados em podermos dar a nossa con-
tribuição para o desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite. É uma homenagem que 
a nossa Indústria de Laticínios compartilha 
com toda ‘Família Languiru’, representada 
principalmente pelos nossos associados e 
colaboradores”, agradeceu Bayer.

O vice-presidente da cooperativa igual-
mente se disse feliz com a premiação. “Mais 
esta conquista retrata o grande crescimento 

da cooperativa nos últimos anos. Estamos co-
lhendo os frutos dos investimentos realizados 
nos últimos anos, trabalho que contribui para 
o desenvolvimento das comunidades em que 
a Languiru está inserida”, disse Kreimeier.

Bayer e Kreimeier receberam a honra-
ria das mãos do diretor geral do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA), Nil-
ton de Bem e Canto.

 
Agricultura familiar

O ministro do MDA, Pepe Vargas, falou da 
importância do setor primário para a economia 
brasileira. “A agricultura familiar possui um 
papel muito importante na cadeia de lácteos. 
Atualmente a agricultura e a pecuária repre-
sentam 25% do PIB nacional, são fundamentais 
para o desenvolvimento econômico e social do 
Brasil, com geração de renda e emprego.”

O secretário de Desenvolvimento Rural e 
Cooperativismo, Ivar Pavan, enalteceu o tra-
balho de todos os envolvidos com a produção 
leiteira no Estado. “Hoje, o Rio Grande do Sul 
é o segundo maior produtor de leite do Brasil, 
fruto do trabalho de produtores, indústrias, 
cooperativas e das assistências técnicas. A 
união de esforços permite maiores eficiência, 
produtividade e lucratividade.”

Troféu AGL 2013 teve 30 homenageados
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60 anos consecutivos  
de tradição no tiro

É incrível como o preço dos livros pode ser tão mais 
barato nas compras pela internet! Alguns saem por me-
nos da metade do preço das livrarias.

Ah, mas convenhamos: nada substitui todas aquelas 
lombadas expostas na nossa frente, disputando entre si 
os nossos olhares. Nada substitui o ato de tirar o livro 
da prateleira, sentir o seu peso, ler um trecho da rese-
nha, permitir que o seu cheiro nos deixe completamente 
em transe. E mesmo o momento em que você se assus-
ta com o preço, é maravilhoso. Você quer o livro, e você 
quer agora! Mas você não tem muito dinheiro. Olha para 
a carteira e começa a calcular, mentalmente, parado no 
meio da livraria, se terá como voltar para casa de ônibus 
ou fazer aquele lanche que havia planejado. Promete 
que ficará o restante do mês sem tomar refrigerante ou 
que levará sanduíches para a faculdade, para não preci-
sar gastar com refeições no intervalo. Tudo buscando 
justificar aquilo que racionalmente você sabe que não 
deve fazer. Mas você resiste por algum tempo.

Disfarça, faz de conta - tentando enganar a si mes-
mo - que o livro não é tão interessante assim. Há aquele 
outro, mais barato. E tão bom quanto, é claro! Só que 
não... Então você lembra que poderia comprar o mesmo 
livro pela internet. Começa a imaginar o quanto econo-
mizará, mas sente imediatamente o remorso lhe atingir: 
é como se estivesse cometendo adultério. Sim, você está 
traindo aquele exemplar na prateleira pensando em ou-
tro igual que poderá adquirir de outra forma. Que ver-
gonha! Entristecido, sem saber o que fazer, olha para o 
relógio. Está na hora de ir. Seu próximo compromisso se 
aproxima e você ainda está ali, no meio da livraria, fler-
tando com todos os títulos, mas apaixonado de verdade 
por aquele em especial! Uma decisão de faz necessária. 
E você a toma: 

- Vou levar este!

Namoro  
de livrariaO 

final de semana foi de evi-
dência às tradições. No sá-
bado, dia 7 de dezembro, a 
comunidade de Linha Clara, 

no interior de Teutônia, realizou o Bai-
le do Rei, que é a tradicional festivida-
de alusiva ao Tiro Rei 2013. O evento 
ocorre desde 1953 sem interrupção, 
tendo por local a Associação Cultural 
e Recreativa de Linha Clara.

A programação iniciou na residên-
cia da rainha Marli Stapenhorst, na 
Linha Clara, onde o rei Juliano Stape-
nhorst escolheu e a corte dos melhores 
atiradores de 2013 e comunidade fo-
ram recepcionados.

Em seguida, todos se direcionaram 
até a sociedade para a coroação, a jan-
ta e o baile. A nova Corte foi empossa-
da no Baile do Rei, na Associação Cul-
tural e Recreativa de Linha Clara.

Segundo o presidente Ademar Ade-
mir Krützmann, a entidade foi fundada 
em 1910 e, cessando por um curto perí-
odo por razões históricas do nacionalis-
mo, a partir de 1953 a cada ano os atira-
dores realizaram a competição do Tiro 
Rei e consequentemente o Baile do Rei. 
“Portanto, há 60 anos estamos vivendo 
esta bela tradição”, revela.

Tradição em família
Lauro Stapenhorst completou o 

cinquentenário, ou seja, há 50 anos 
ele ficou Rei do Tiro pela primeira vez. 
A tradição em família tem sequência, 
pois a nora de Lauro é a atual rainha 
Marli Stapenhorst, e sua neta Fracieli 
Stapenhorst ficou há cinco anos a rai-
nha. “Sinto-me muito bem, feliz em ver 
minha família seguindo a tradição”, 
ressalta Lauro Stapenhorst.

Francieli Stapenhorst, que há cinco 
anos foi rainha, agora viu sua mãe sendo 
coroada. “Sinto-me com muito orgulho. 
Só não posso dizer que estou mais feliz 
ainda porque meu pai não foi, eu fui rai-
nha, minha mãe, meu vô e hoje também 
meu primo Juliano”, ressalta Francieli. 
Também disse que no futuro pretende 
incentivar seus filhos para dar continui-
dade à tradição em Linha Clara.

“Praticamente levei um susto! 
Com o primeiro tiro do dia eu ganhei 
e me sinto muito feliz”, disse a Rainha 
Marli Stapenhorst. “Estou muito feliz 
por estar dando continuidade a esta 
tradição aqui na Linha Clara. Espero 
que no próximo ano eu consiga fazer 
essa façanha novamente”, projetou. 
Ainda afirma que pretende continuar 
competindo e incentivando os jovens, 
porque além de seguir a tradição, é 
esporte.

Nova Corte
Rei - Juliano Stapenhorst
1º Cavalheiro - Moacir Brackmann
2º Cavalheiro - Ariberto Magedanz
Rainha - Marli Stapenhorst
1ª Princesa - Deise Brackmann
2ª Princesa - Mariane Wiebusch

Melhores do ano
Na noite também foram coroados 

os melhores atirados do ano da Socie-
dade de Atiradores de Linha Clara. 
Confira:

Masculino
1º Cristiano Rambo
2º Remi Mützenberg
3º Sérgio Landmeier
4º Silvério Schwingel
5º Ademir Krützmann
6º Hélio Horst
Feminino
1º Deise Brackmann
2º Mariane Wiebusch
3º Ana Paula Korte

Relembrando
A competição ocorreu no dia 06 

de outubro, quando 45 atiradores 
participaram, sendo 15 mulheres e 30 
homens. Ao final do mesmo dia foi co-
nhecida a nova Corte do Tiro Rei, que 
teve como Rei Juliano Stapenhorst e 
Rainha Marli Stapenhorst. Cada atira-
dor teve direito a três tiros. O melhor 
tiro dado no dia foi considerado o Rei, 
entre os homens, e a Rainha, entre as 
mulheres. O atirador que, na soma dos 
três tiros, obteve a maior pontuação 
foi considerado o melhor atirador.

A nova corte, recepção na casa da RainhaApós a janta, a banda Brilho animou o baile

Rei e Rainha, Cavalheiros e Princesas

Rei e Rainha, Cavaleiros e Princesas

fotos: Andrieli mAgedAnz e AnA luciA quinot
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Papai Noel e o verdadeiro 

significado do Natal
Solidariedade que contagia

Galinha Pintadinha: carinho de crianças e adultos

A 
vontade de ajudar o próximo moveu 
inúmeras pessoas a um mesmo des-
tino neste domingo, dia 8 de dezem-
bro, em Teutônia. Em torno de três 

mil pessoas, de diferentes cidades e regiões, 
prestigiaram o evento beneficente promovido 
pelo Grupo Popular de Comunicação.

Assim como perdoar faz mais bem a quem 

perdoa do que a quem é perdoado, ajudar ao 
próximo pode enobrecer mais a quem ajuda 
do que o necessitado. Amar faz bem a quem 
ama, doar enriquece quem teve o gesto de do-
ar. Em resumo: fazer o bem faz bem! Este foi o 
sentimento de alegria e satisfação das pesso-
as que deram um pouco de si e participaram 
do Natal do Povo.

Mais de duas toneladas de alimentos be-
neficiarão crianças, idosos e necessitados 
durante as próximas semanas e meses. São 
alimentos diversos e muito leite. Da mesma 
forma, crianças terão um Natal mais alegre e 
especial ao receberem um brinquedo doado 
ou um pacotinho de Natal. A equipe da Rádio 
Popular FM trabalhou ontem, durante todo o 
dia, recolhendo e contabilizando as doações 
recebidas. Com apoio da Parceiros Voluntá-
rios, até o final da semana serão contabili-
zados os números oficiais. A partir daí, será 
hora de entregar os donativos para os benefi-
ciados com este evento.

No palco do Natal do Povo, inúmeras atra-
ções e músicos embuídos do mesmo espírito 
solidário. Nas pistas e no campo, centenas de 
pessoas em busca de diversão e confraterniza-
ção. Nos bastidores, dezenas de pessoas tra-
balhando para o bem-estar dos participantes. 
Na retaguarda, o apoio e parceria de diversas 
empresas, contribuindo com a causa e para o 
sucesso do evento, já tradicional e em sua 8ª 
edição. A cada edição, espírito de solidarieda-
de contagia a mais pessoas.

Apesar do calor extremo, muitas pessoas 
saíram de casa para participar desta ação so-
cial. Além das atrações musicais para todos os 
gostos, os participantes foram premiados com 
muitos brindes e sorteios de empresas parcei-
ras. Foi momento também de tomar aquele 
chimarrão entre amigos e levar os filhos para 
um momento de diversão nos brinquedos in-
fláveis. Como não podia faltar, a presença do 
Papai Noel trouxe alegria às crianças de todas 
as idades. A mensagem de fé e momento de 
reflexão buscaram despertar todos para o es-
pírito maior da festa. E, para completar, uma 
novidade especial para a alegria das crianças, 
a presença da Galinha Pintadinha.

Evento reuniu milhares de pessoas no Ginásio da Mimi

O Natal do Povo 2013 da Rádio Popular FM 
contou uma presença especial: uma das perso-
nagens mais queridas e populares entre o públi-
co infantil e, porque não, adultos, a Galinha Pin-
tadinha. Ela dançou no palco e interagiu com as 
crianças e adultos na área de brinquedos, além 
de tirar muitas fotos.

Algumas crianças se assustaram, choraram. 
Mas a maioria das crianças deu o seu carinho, 
abraçaram e beijaram a Galinha Pintadinha. 
“Foi muito gratificante e emocionante receber 
todo o carinho das crianças e de muitos adultos. 
As crianças, ao avistarem a Galinha Pintadinha, 
vinham correndo dar o seu abraço.”

A Galinha Pintadinha também teve um mo-
mento marcante. “Num determinado momento 
teve uma criança que chegou em mim e disse ‘te 
amo Galinha Pintadinha’. É muito emocionante 
todo esse amor das crianças. Me surpreendeu 
também o grande número de adultos querendo 
registrar o seu momento comigo.”

No palco do Natal do Povo, a Galinha dançou 
os três principais sucessos: A Galinha Pintadi-
nha e o Galo Carijó, Quem é que tem e a Casa da 
Galinha Pintadinha. O Grupo Popular agradece 
a presença da Galinha Pintadinha no Natal do 
Povo 2013 e também um agradecimento especial 
a Édson Luís Schaeffer.

fotos: luciana brune, édson luís schaeffer, paloma driemeyer valandro e andrieli magedanz

Galinha Pintadinha no palco do Natal do Povo

Galinha Pintadinha foi atração especial

Galinha dançou no palcoGalinha fazendo a festa da criançada
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Papai Noel e o verdadeiro  

significado do NatalProjeção de orçamento superior  

13 indicações apresentadas na Câmara

A
o final do Natal do Povo, o Papai Noel também pas-
sou pelo palco principal do evento. A reportagem da 
Folha Popular conversou com o personagem natalino, 
que falou sobre o verdadeiro significado do Natal. “A 

magia do Natal é mudialmente conhecida. Seja rico, seja po-
bre, o bom velhinho sempre vem como representante do Natal. 
Como Papai Noel, tenho inúmeras reações das crianças com a 
minha chegada: algumas choram, outras ficam contentes, me 
abraçam e dão beijos”, disse.

Segundo o Papai Noel, alguns tabus precisam ser quebrados. 
“Muitos falam que o bom velhinho bota crianças no saco e bate ne-
las. É preciso desmitificar isso, pois o Papai Noel só traz presentes 
e alegrias”, ponderou.

O bom velhinho falou sobre o sentimento de levar alegria e 
presentes às crianças. “O brilho nos olhos das crianças é inexplicá-
vel, pois é um sentimento espontâneo. Quando muitas crianças só 
querem uma bala, outras já pedem um notebook. Muito vai dos va-
lores que os pais passam para as crianças. Os pais deveriam passar 
aos filhos o verdadeiro sentido do Natal, que não é só presentes, 
que é a vinda do menino Jesus”, reforçou o Papai Noel. Ele ainda 
declarou que os pais deveriam repassar tudo aquilo que aprende-
ram na infância aos filhos, pois este tradição é eterna. Depois, os 
filhos passariam aos filhos, e assim consequentemente.

As crianças já sentem a magia do Natal a partir do momento 
que a árvore de Natal é colocada. Segundo o Papai Noel, elas ficam 
alegres em poder ajudar os pais. “Elas colocam pedidos na árvore 
de Natal e sapato na janela. Que a magia do Natal se perpetue”. O 
personagem natalino ainda lembrou que, nesta data, muitas famí-
lias se encontram. “Os filhos podem estar longe, mas regressam 
nesse dia para comemorar e resgatar as tradições. É neste momen-
to que as pessoas pedem perdão uma a outra por falhas e erros, e 
lembram entes queridos que não estão mais, porque o Natal não 
será mais o mesmo. Fica somente a lembrança daquela pessoa e o 
lugar na mesa sempre estará vago”, refletiu.

Por fim, o Papai Noel desejou um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo aos leitores da Folha Popular. “Que as datas sejam repletas 
de saúde e paz, e um 2014 cheio de realizações”, finalizou. Papai Noel também participou da festa

Papai Noel passou pelo palco do Natal do Povo

Papai Noel caminhou pelo parque e fez a alegria das crianças

paloma driemeyer valandro

lucas leandro brune

luciana brune

fotos: lucas leandro brune, luciana brune, édson luís schaeffer, paloma driemeyer valandro e andrieli magedanz

Ana e Joana mexendo o panelão

Andrieli e Maiglon entraram no clima da festa

Leandro e Donato se hidratando

O fotógrafo Édson também deu uma de tiete

Paloma registrou alguns momentos das atrações

Pausa de parte da equipe do  
Grupo Popular para uma foto

Elas não andam, elas desfilam....

Bastidores
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Bandas abrilhantam o Natal do Povo da Popular FM

Show de Solidariedade

M
uitas atrações abrilhantaram o Natal do Povo da rádio 
Popular 96,9 FM, que foi realizado no domingo, dia 8. 
Milhares de pessoas da região deixaram-se levar pela 
magia do Natal, um tempo de ser solidário, ajudar a 

quem precisa e repassar amor, carinho e afeto ao próximo.
Pelo palco principal passaram as seguintes atrações: Ban-

da Passarela, Bochincho, lucas e Felipe, Volnei Bianchini, 
rogério Magrão e Banda, rainha Musical, Tchê Chaleira, Por-
to do Som e rodrigo Ferrari. ainda marcaram presença no 

palco o pastor Márcio Franck e o padre eduardo Schuster, que 
deixaram uma mensagem natalina, a Galinha Pintadinha e o 
Papai Noel. do lado externo, ao ar livre, ocorreu a Pista hiP 
PoP Áudio Bass. estiveram presentes os dJs Maurinho, do 
Frequência Máxima, Fredy K e Junior evolution e a carretinha 
potência cobiçada.

a reportagem da Folha Popular conversou com os artistas. 
eles falaram sobre a iniciativa do Grupo Popular de Comunica-
ção em realizar a ação social.

Banda Passarela

“Para nós, do Passarela, é uma emoção 
participar do Natal do Povo. É um sentimento 
verdadeiro, sentimos o clima do povo. rever 
amigos, como está acontecendo hoje, é bom 
para todas as bandas do Sul. Só em uma festa 
como essas para matar a saudade”, luciano, 
vocalista.

Rogério Magrão e Banda

Fotos: Édson luís Schaeffer,  
luciana Brune e Paloma driemeyer Valandro

“estou muito feliz, mas gostaria de vir 
por outras causas. o Governo deveria ter 
a iniciativa que a rádio Popular tem, de 
promover eventos solidários para ajudar 
a quem precisa. o trabalho social vem de 
nós, brasileiros, que vemos a necessidade 
de ajudar aqueles que necessitam. o pou-
co que tem, muitas pessoas repartem. Fi-
co muito feliz que nós estamos nesse pata-
mar de ajudar ao próximo. Muito obrigado 
à rádio Popular por nos proporcionar este 
momento”, rogério Magrão, vocalista.

Grupo Bochincho

“o sentimento de estar aqui é de total sa-
tisfação. Todos que tem condições podem aju-
dar e, nós, temos o prazer de ajudar a quem 
precisa. estamos com total satisfação mesmo. 
e digo, com muito orgulho, que nós, do Bo-
chincho, participamos de muitas festas assim, 
as quais têm, na essência, o espírito solidário”, 
Zezinho, vocalista.

Pastor Márcio Franck e  
padre Eduardo Schuster

durante o Natal do Povo, o pastor Márcio 
Franck e o padre eduardo Schuster deixaram 
suas mensagens natalinas aos leitores da Fo-
lha Popular. “Que cada pessoa que entregue 
um presente neste Natal, leve um pouco do 
que Cristo ensinou. Que o nosso Natal seja re-
pleto de paz, carinho, afeto e perdão”, desejou 
o pastor Márcio Franck.

“o Natal é uma oportunidade que aparece 
a cada ano para renovar a nossa esperança e 
deixar nosso coração brilhar, iluminar nossa 
vida, nossa família, construindo assim um 
mundo melhor, mais fraterno, mais humano 
e mais abençoado”, falou o padre eduardo 
Schuster.

Galera curtiu 
o Pista hiP 
PoP Áudio 
Bass
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Bandas abrilhantam o Natal do Povo da Popular FM

“Temos 16 anos de história e é um prazer, 
mais uma vez, fazer parte de um evento da 
Popular FM. Estamos muito felizes de ter con-
tribuído com essa ação social. Gravamos nosso 
clipe aqui na festa da Popular e tivemos o apoio 
de todo o Grupo. O Tchê Chaleira quer trazer 
sempre novidades, e aguardem, pois 2014 tra-
rá muita coisa boa”, Jonatan, vocalista.

Lucas e Felipe

“Para nós é muito legal voltar ao evento da 
Rádio Popular FM, porque é uma festa que sem-
pre bomba. Parabéns para a Popular pela ini-
ciativa. Saber que estamos contribuindo com 
algo social é motivo de orgulho”, pontuaram.

Os irmãos foram os vencedores do Festival 
Sertanejo do SBT neste ano. Eles falaram um 
pouco sobre a experiência de participarem de 
um programa a nível nacional. “Foi uma apren-
dizagem, com certeza. Convivemos com outros 
artistas e isso foi muito bom. Nós temos uma 
história ainda curta, mas já é de batalha. Acom-
panhamos toda a divulgação desse evento e 
ficamos muito contentes em receber o convite 
para participar de mais um Natal do Povo. Para 
Lucas e Felipe é sempre gratificante participar 
de causas sociais”, salientaram.

Volnei Bianchini

“Minha alegria de participar do Natal do 
Povo é plena, porque momentos como esse, 
de solidariedade, não são constantes. Deve-

ríamos tornar essas iniciativas mais comuns. 
Essas atitudes deveriam ser diárias, fortale-
cendo o amor e a amizade”, Volnei Bianchini.

Rainha Musical

“O Rainha Musical tinha, há muito tem-
po, o desejo de voltar para esta grande festa, 
que reúne muita gente conhecida e de todas 
as idades. Agradecemos à Rádio Popular pela 
oportunidade de voltar. Gostamos de fazer o 
bem aos que precisam, colaborando como po-
demos. Parabéns ao Grupo Popular pela ini-
ciativa”, Maurício e César, vocalistas.

Banda Porto do Som

“Este ano ficamos ainda mais felizes em re-
tornar ao Natal do Povo, porque a música está 
em primeiro lugar nas mais tocadas na Rádio 
Popular. Foi um presente receber essa notícia 
e nós estarmos aqui é uma recíproca. Fazem 7 
ou 8 anos que a Porto do Som é parceira nos 
eventos do Grupo Popular. Estamos muito 
feliz em dividir mais um ano com essa galera 
bacana. Ver as pessoas cantando as nossas 
músicas é muito emocionante. Estamos muito 
contentes mesmo”, Xandi, vocalista.

Rodrigo Ferrari

“Fiquei muito feliz pelo convite de parti-
cipar, pela primeira vez, do evento da Rádio 
Popular. A parceria que tenho com a Popular é 
muito legal. Estava, há muito tempo, com von-
tade de vir para Teutônia. Este é um momento 
de confraternização e espero, de coração, que 
essa seja a primeira de várias oportunidades. 

A música “Tá Soltinha” ficou em primeiro lu-
gar nas mais tocadas há algum tempo atrás. 
Isso demonstrou o carinho que o público da 
região tem por mim”, enalteceu Rodrigo Ferra-
ri. O músico ainda prometeu que, na próxima 
oportunidade, virá à Teutônia com sua banda 
e equipe completa.

Tchê Chaleira
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Famílias marcam  
presença na festa

O 
dia foi repleto de atrações 
para todos os gostos. Não 
apenas no estilo musical, 
mas também em termos 

de atrações adicionais. Para as 
crianças, um parque de brinquedos 
infláveis completo, parceria com a 

Mega Park. Além disso, a presença 
do Papai Noel e as participações da 
Galinha Pintadinha, atração nova do 
Natal do Povo, divertiram crianças 
de todas as idades, desde os bebezi-
nhos. Apesar do calor, muita gente 
degustou um delicioso chimarrão da 
Ximango, enquanto acompanhava 

os filhos se divertindo no parque.
Além das opções de diversão, 

todo público pôde concorrer a brin-
des, tanto a partir do palco, de for-
ma aleatória, como nos estandes das 
empresas parcerias do evento, que 
distribuíram brindes e realizaram 
sorteios, como foi o caso da Certel, 
Diersmann e Flach Bicicletas.

Confira o registro de algumas fa-
mílias que marcaram presença:

Ana, Wellington e as pequenas Yasmin e  
Bianca, de Languiru, Teutônia, curtiram a festa

Fabiane, de Westfália, trouxe a 
pequena Isabela, de apenas 5 meses

Família de Linha Lenz, Estrela
Maria Eduarda, de 4 aninhos, acompanhou  

a festa junto com os familiares
Raquel, Cleiton e Bárbara, do 
Bairro Alesgut, em Teutônia

Famílias Becker e Übel, de  
Teutônia, se divertindo na festa

Gabriela com as pequenas  
Mariana e Gabriela, de Teutônia

Silvia e Cleber, de Canabarro,  
Teutônia, com a pequena LauraVilceu, Lídia e Ketlin, de Estrela

Marta e Adilson, com Stéphani, 
vieram de Bom Retiro do Sul

Mais uma família de Teutônia

Mariana, de 3 anos, aguardou com  
expectativa a chegada da Galinha Pintadinha

Marisa, Luís e o pequeno  
Nícolas, do Bairro Alesgut,  

em Teutônia, curtindo a sombra

fotos: luciana brune
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Justiça do RS proíbe  
venda de andadores

  
a

Ação da SBP embasou decisão de juíza gaúcha para 
proibir a venda de andadores. Reflexo é em todo o Brasil

O
s andadores infantis, usados principalmente por crian-

ças entre 7 e 15 meses, não podem mais ser comercia-

lizados. A liminar de proibição foi decretada pela juíza 

Lizandra Cericato Villarroel, do Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Sul, em resposta a uma ação civil pública elabora-

da pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP).

A SBP faz uma campanha desde o início do ano contra o uso 

desses equipamentos. Segundo levantamentos da instituição, os 

aparelhos são responsáveis por pelo menos um caso de trauma-

tismo para cada duas a três crianças que o utilizam e em um terço 

destes casos as lesões são graves. O principal argumento da SBP, 

amparado pela juíza, é que com os andadores as crianças têm 

acesso a locais perigosos. “Diante da evidente iminência de lesão 

e ameaça ao direito à vida e à saúde (…) é mister que o Estado-Juiz 

se antecipe à (omissão) da norma, sob pena de a demora legislati-

va fazer letra morta dos direitos fundamentais resguardados pela 

Carta Maior”, diz o texto da decisão.

Restrições ao produto
Os inúmeros casos de acidentes com andador fizeram com 

que o produto sofresse restrições. Desde 2010, a prefeitura de 

Passo Fundo (RS) proibiu seu uso, após um bebê de 10 meses mor-

rer. O pediatra que atendeu a criança, Rui Locatelli Wolf, reco-

mendou a ação no seu município e é um dos que ajudou a elaborar 

a peça judicial deferida.

No Canadá, a venda, importação e anúncios de andadores 

foram proibidos depois da realização de uma pesquisa sobre o 

assunto feita com base nos dados de dezesseis hospitais, que 

constatou milhares de lesões em um período de 13 anos. Já a Aus-

trália adota, desde 2002, um conjunto de requisitos mínimos de 

segurança para o produto.

Análise do Inmetro
O Instituto Nacional de Meteorologia, Qualidade e Tecnologia 

(Inmetro) analisou dez diferentes marcas de andadores, nacio-

nais e importadas, disponíveis no mercado brasileiro. Avaliando 

as amostras em doze quesitos (dentre os quais: prevenção de que-

das ao descer degraus, abertura, assento e estabilidade), o insti-

tuto concluiu que todos os modelos foram reprovados.

Desenvolvimento tardio
Além da alta probabilidade de acidentes e de graves danos 

decorrentes do uso de andadores, estes produtos podem atrasar 

o desenvolvimento motor da criança, de acordo com especialistas. 

Um grupo de pediatras defende que bebês que usam o equipamen-

to levam mais tempo para ficar de pé e para caminhar sem apoio.

Para a médica ortopedista Paola Franzolin, não há estudos 

que comprovem danos motores em crianças que usaram andador. 

“Existem várias teorias que correlacionam o arqueamento das 

pernas - que a criança apresenta por volta de 1 ano - com o uso do 

andador. Mas essa é apenas uma hipótese”, avalia.

Fonte: Portal EBC, publicado nesta segunda-feira

Liminar foi imposta pela juíza Lizandra Cericato Villarroel, em resposta  
a uma ação civil pública da SBP. Medida é extensiva para todo País

ALUGO Cabanas no Presidente Imbé pa-

ra 5 pessoas.

Informações pelo (51) 9996-5675

divulgação
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Fim de semana com duas  
mortes no trânsito da região

Jonas Ramos/EspEcial

Divulgação pRF

Acidente com cinco mortes 

em Garibaldi comove a região

Ciclista fica ferido em  
acidente no Bairro Simonaggio

Polícia Rodoviária Federal  

apreendeu eletrônicos na BR-386

Dois veículos  
arrombados em Teutônia

Acidente entre carreta e dois veículos deixa 
cinco mortos na RSC-453, em Garibaldi

Um grave acidente de trânsito ocorrido na tarde de 
sábado, dia 7, em Garibaldi, resultou em cinco mortes. 
Uma delas, comoveu as cidades serranas: Graciele da 
Costa Rocha, de 21 anos, estava grávida. Já sem vida, ela 
foi conduzida ao Hospital Tacchini, de Bento Gonçalves, 
onde médicos realizaram uma cesariana de emergência. 
O bebê nasceu com vida, mas acabou não resistindo e fa-
leceu horas depois.

O acidente aconteceu no quilômetro 104 da RSC 453, 
entre Garibaldi e Farroupilha, quando o automóvel Palio 
que seguia no sentido Farroupilha/Garibaldi invadiu a 
pista contrária e chocou-se de frente com uma carreta. 
O condutor do caminhão acabou perdendo o controle e 
chocando-se com uma caminhonete F-1000. Após o im-
pacto a carreta acabou tombando sobre a caminhonete 
em um barranco abaixo do nível da pista. Três pessoas 
que estavam na F-1000, entre elas Graciele, morreram na 
hora. Vanildo Alves da Costa, de 42 anos, e Amilton Al-
ves da Costa, 46, eram tios da jovem.

O condutor do Palio foi identificado como Lucas 
Biavaschi Martins, 18 anos, morador do bairro São Jo-
sé, em Garibaldi, voltava de Farroupilha onde fora visi-
tar a namorada.

Um automóvel Uno e um ciclista se envolveram em 
um acidente registrado na manhã deste domingo, dia 8, 
por volta das 9h50min, na rua Alencar Araripe, bairro 
Simonaggio, em Garibaldi.. Ambos trafegavam no senti-
do centro/bairro quando aconteceu o abalroamento. O 
carro realizava uma conversão à direita enquanto o ci-
clista passava pelo local. O ciclista teve pequenas lesões 
e escoriações, sendo medicado e liberado.

Agentes da Polícia Rodoviária Federal (PRF) apreen-
deram diversas mercadorias contrabandeadas na BR-386, 
junto à Base Operacional de Lajeado às 4h20min da madru-
gada deste sábado, dia 7 de dezembro.

Ao abordarem o ônibus placa ITT-6964, que fazia a linha 
regular Santa Rosa para Porto Alegre, no km 340 da rodo-
via, encontraram no bagageiro 11 volumes de eletrônicos, 
provindos do Paraguai e sem documentação fiscal.

Entre os equipamentos apreendidos estavam celulares, 
tablets e videogames, todos de alto valor agregado, totali-
zando cerca de R$ 50 mil em bens.

Como as mercadorias eram encomendas e estavam 
desacompanhadas do proprietário, no momento da abor-
dagem ninguém foi preso. As mercadorias foram enviadas 
à Receita Federal do Brasil e será realizado procedimento 
próprio para investigação do descaminho.

Eletrônicos apreendidos pela PRF  
estão avaliados em R$ 50 mil

P
elo menos duas pessoas mor-
reram vítimas de acidentes 
de trânsito na região durante 
o fim de semana. Na tarde de 

sábado, um pedestre morreu atropela-
do na BR-386, em Lajeado. O acidente 
no km 344, próximo ao viaduto da 
ERS-130. Um Opala de cor cinza, não 
identificado, trafegava no sentido ca-
pital - interior e atingiu Valcir Ferrari, 
49 anos. O carro fugiu sem prestar so-
corro. Ferrari era morador do Bairro 
Florestal e morreu no local.

Por volta das 9h10 de domingo, 
Luciano da Silva, 30 anos, morador de 
Taquari, morreu em acidente na pon-
te sobre o Rio Taquari, na RSC-287, 
em Vila Mariante. A motocicleta da ví-
tima teria invadido a pista contrária, 
colidindo em um caminhão de Tabaí, 
cujo condutor não se feriu. Luciano da 
Silva morreu no local do acidente.

Pelo menos 14 pessoas foram vítimas 
do trânsito neste final de semana, no Rio 

Grande do Sul. O caso mais grave ocorreu 
na tarde de sábado, na Rota do Sol, em 
Garibaldi, quando quatro pessoas, entre 
elas uma gestante, morreram em colisão 
entre um Palio, uma F-1000 e uma carre-
ta. Logo após a morte da gestante, médi-
cos realizaram o parto. A criança nasceu 
com vida, mas faleceu em seguida no hos-
pital de Bento Gonçalves.

Dois feridos após  
acidente em Imigrante

Por volta das 22h20min deste domin-
go, duas pessoas ficaram feridas após 
um acidente na VRS-843, em Imigrante. 
O acidente envolveu um veículo Peugeot 
207 e uma moto Honda CG. De acordo 
com o Comando Rodoviário da Brigada 
Militar de Teutônia, os dois tripulantes 
da moto saíram feridos com escoriações.

Seis condutores  
autuados por embriaguez

Na noite deste domingo e madru-

gada desta segunda-feira, o Coman-
do Rodoviário da Brigada Militar de 
Teutônia multou seis condutores por 
embriaguez ao volante. Nenhum dos 
condutores soprou no etilômetro e to-
dos levaram multa por embriaguez de 
forma administrativa.

No fim da madrugada de hoje, um 
sétimo condutor, tripulando uma mo-
to, foi encaminhado à Delegacia de 
Polícia. Embora não tenha soprado no 
bafômetro, os sinais de embriaguez le-
varam os policiais rodoviários a enca-
minharem a situação à DP.

Três condutores flagrados  
com direito de dirigir suspenso
A Polícia Rodoviária Estadual de 

Teutônia flagrou, na noite deste do-
mingo, três condutores com o direito 
de dirigir suspenso. Todas as aborda-
gens foram na rodovia RSC-453 (Rota 
do Sol). Os condutores são de Caxias 
do Sul, Ibirubá e Fazenda Vilanova.

Na manhã deste domingo, dia 8, a Brigada Militar de Teutônia 
atendeu a dois casos de arrombamento a veículos. Uma caminho-
nete verde e um Fiesta vermelho foram alvos de ladrões na Rua 
Senhor dos Passos, no Bairro Languiru. Os proprietários estacio-
naram os veículos e participaram de missa na Igreja Católica Cris-
to Rei de Languiru. Do interior da caminhonete foi furtada uma 
bolsa com documentos e R$ 500,00 que estavam na carteira. Do 
Fiesta, os ladrões levaram a bolsa, documentos e R$ 300,00 em di-
nheiro. Apesar das buscas, ninguém foi localizado.
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Audiência Pública apresentará estudos de viabilidade

Município recebeu visitas sobre alimentação da UFRGS

Trem regional Contribuição Confederativa  

de 2014 com valor  

de R$ 10,00

Vereadores aprovam  

recursos para entidades 

em Sessão Extraordinária

N
esta quinta-feira, dia 12, acontece a 
Audiência Pública de apresentação do 
Estudo de Viabilidade Técnica, Econô-
mica, Financeira, Social e Ambiental 

do sistema de transporte ferroviário de passa-
geiros - Trem Regional. Será às 8 horas, na Fun-
dação Casa das Artes (Rua Herny Hugo Dreher, 
127, Bairro Planalto), em Bento Gonçalves.

O projeto Trem Regional propõe a união das ci-
dades de Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Farrou-
pilha, Garibaldi e Carlos Barbosa através de ferro-
vias num traçado de cerca de 60 quilômetros. É de 
fundamental importância para Serra Gaúcha, pois 
além de qualificar os acessos viários da região, vai 
oferecer uma nova alternativa de transporte para 
a população, contribuir para a integração de ações 
de turismo e resgatar o papel histórico do trem no 

processo de desenvolvimento da região.
Na audiência pública, após a recepção da comu-

nidade, com inscrição no local, os prefeitos de Bento 
Gonçalves e Farroupilha abrem os trabalhos, desta-
cando a importância da retomada da discussão do 
assunto. O encontro segue com apresentações de 
resultados dos estudos de viabilidade e abertura de 
espaço para manifestação dos demais chefes do Po-
der Executivo, parlamentares e autoridades. 

Estarão presentes na data representantes do 
governo estadual e federal. O convite também foi en-
tregue ao ministro do Desenvolvimento Agrário, Pe-
pe Vargas. Serão convidados ainda o deputado fede-
ral Henrique Fontana e os secretários estaduais de 
Planejamento, Gestão e Participação Cidadã, João 
Motta, e de Infraestrutura, João Vitor Domingues.

Na sexta-feira passada, dia 06, em Farrou-

pilha, integrantes do Comitê reuniram-se para 
tratar dos últimos detalhes do encontro. Além 
do prefeito Claiton Gonçalves, participaram: 
o chefe de gabinete Jorge Fantinel; o chefe de 
Imprensa e Comunicação Social, Tiago Ilha; o 
representante do Comitê Técnico da AUNe, Rui 
de Oliveira; o vice-prefeito de Caxias do Sul, An-
tonio Feldmann; o prefeito de Bento Gonçalves, 
Guilherme Rech Pasin; o diretor de infraestru-
tura da CIC-Caxias, Nelson Fábio Sbabo; o sub-
reitor da UCS, Miguel Angelo Santin; o secretá-
rio de Gestão Integrada e Mobilidade Urbana, 
Mauro Moro; e a secretária do Comitê, Claudete 
Travi. Também fazem parte do grupo, as cidades 
de Garibaldi e Carlos Barbosa.

Confira a programação para a Audiência Pública
1. Apresentação do Resgate Histórico dos 

Trens de Passageiros da Região Metropolitana 
da Serra Gaúcha. Ministrante: vice-prefeito de 
Caxias do Sul, Antonio Feldmann.

2. Apresentação dos resultados do trabalho 
de viabilidade técnica e econômica realizado 
para a região Metropolitana da Serra Gaúcha. 
Ministrante: professor Rodolfo Carlos Nicolazzi 
Philippi, Lab Trans – UFSC.

3. Apresentação dos trabalhos sobre o res-
gate do Transporte Regional de Passageiros. Mi-
nistrante: assessor da Diretoria Geral da ANTT 
e coordenador dos Grupos de Trabalho, José 
Queiroz de Oliveira.

4. Espaço para manifestações.
5. Encerramento do evento com a leitura da 

Carta Final da Audiência para a Presidência da 
República.

Comitê regional esteve reunido na sexta-feira passada  
para ajustar os detalhes da audiência pública

No último sábado, dia 7, foi aprovado 
por unanimidade pelos metalúrgicos barbo-
senses o valor do desconto da Contribuição 
Confederativa 2014, no valor de R$ 10,00. 
A assembleia foi realizada na sede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Carlos Barbosa. 

A Contribuição Confederativa traz di-
versos benefícios aos trabalhadores. Pois, 
contribuindo o trabalhador fica isento do 
desconto assistencial do dissídio e ainda 
participam do sorteio, com 10 prêmios, 
sendo que o primeiro lugar leva uma moto 
0km pra casa. O sorteio será realizado já 
neste domingo, dia 15, na Festa da Família 
Metalúrgica, no Clube União Cruzeiro Rio 
Branco, a partir das 14 horas. 

Conforme o presidente da entidade, 
Todson Marcelo Andrade, o pagamento da 
contribuição confederativa é uma maneira 
de contribuir com o crescimento do setor 
metalúrgico. “Isso ajuda a manter e qualifi-
car a estrutura e benefícios que o Sindicato 
garante aos trabalhadores, como o atendi-
mento odontológico e a assessoria jurídica, 
por exemplo. Também torna a entidade 
mais forte na luta pelos direitos dos traba-
lhadores”, destaca Todson.

Reunidos em Sessão Extraordinária 
na sexta-feira, dia 6, os parlamentares ga-
ribaldenses discutiram e aprovaram qua-
tro projetos de Lei do Executivo:

- Projeto de Lei número 106/2013, ofe-
recendo nova redação a artigo de Lei, au-
torizando a aditar contrato de concessão 
de uso remunerado, de parte do Centro 
Social e Cultural São José, para à Associa-
ção Pró-Educação de Garibaldi (APEG);

- Projeto de Lei número 118/2013, 
autorizando firmar convênio e a repas-
sar contribuição financeira à Associa-
ção Gaúcha de Artes Marciais e Atletis-
mo (AGAMA), no montante de até 3 mil 
reais, para ser aplicado em despesas no 
Campeonato Sul-Americano de Kickbo-
xing, a realizar-se de 11 a 16 de dezem-
bro, no Rio de Janeiro;

- Projeto de Lei número 119/2013, au-
torizando firmar contrato de cessão de 
área pública com a Associação dos Vini-
cultores de Garibaldi (AVIGA), para fins 
de uso de espaço de cem metros quadra-
dos, junto a Praça Loureiro da Silva, sob a 
denominação de casa do Espumante;

- Projeto de Lei número 122/2013, 
autorizando firmar convênio e a repas-
sar contribuição financeira à Associa-
ção Escola Família Agrícola da Serra 
Gaúcha e abrir crédito especial, no 
montante de até R$ 4.500,00.O recurso 
será aplicado em despesas com paga-
mento de aluguel do prédio onde resi-
dem os internados da escola, bem como 
o pagamento de professores.

O município de Garibaldi fez parte do roteiro de 
visitas do I Workshop - Estratégias Alimentares e de 
Abastecimento (I WEAA) da UFRGS. O evento teve 
como objetivo integrar pessoas, iniciativas e pesqui-
sas internacionais e nacionais, em torno da temática 
da alimentação, produção, abastecimento e consu-
mo de alimentos, bem como para criar um espaço de 
discussão sobre quais estratégias estão sendo adota-
das nos espaços rurais e urbanos.

A saída de campo, segundo o professor da 
UFRGS, Sérgio Schneider, proporcionou uma 
visão do contexto Brasileiro de Estratégias 
Sustentáveis Alimentares onde os acadêmicos, 
gestores dos setores público e privado, puderam 
refletir sobre alimentação, políticas públicas, 
Programa Nacional de Alimentação Escolar - 
PNAE, abastecimento e desenvolvimento rural.

Para tanto, a comitiva que permaneceu em 
Garibaldi nos dias 5 e 6 de dezembro, além de 
apreciarem a visitação e a gastronomia da Osteria 
della Colombina, na Estrada do Sabor, conhece-
rem o Centro Administrativo Municipal, realiza-
ram visita de campo na propriedade ecológica 
do produtor rural Breno Bortolini da COOPEG, 
importante fornecedor de verduras e legumes or-
gânicos para a alimentação escolar de Garibaldi.

Integraram a Comitiva de estudos docentes e 
discentes de doutorado da UFRGS, Empreendedor 
Alimentar da Holanda, docente da Universidade 
Oviedo da Espanha, Pesquisadora Alimentar da 

Inglaterra, Docente da Universidade de Toronto do 
Canadá, representantes da Universidade Federal de 
Minas Gerais, docente da Universidade de Napoles 
da Itália, nutricionista responsável técnica pela Ali-
mentação Escolar de Porto Alegre, pesquisador da 
Universidade Wageningen da Holanda.

Segundo a nutricionista da secretaria Munici-
pal de Educação (Smed), Janete Turra, o setor de 
alimentação escolar do município de Garibaldi con-
ta há dois meses com a presença de Camilo Lozano 
Torres, da Universidade Wageningen da Holanda, 
pesquisador colombiano, que objetiva estudar as 
políticas públicas relacionadas ao Programa de Ali-
mentação Escolar do município. ฀Um fator decisivo 
para Garibaldi integrar esta pesquisa é o percentual 
relevante de aquisição de alimentos da Agricultura 
Familiar, e orgânicos, em cumprimento à Legislação 
11.947 do Governo Federal฀ reforça Janete.

Integrantes da comitiva
Sérgio Schneider (Professor Desenvolvi-

mento Rural UFRGS), Fabiana Thomé da Cruz 
(Professor Desenvolvimento Rural UFRGS), 
Camilo Ernesto Lozano Torres (Estudante 
Doutorado Universidade Wageningen Holan-
da), Maycon Noremberg Schubert (Estudan-
te Doutorado Universidade UFRGS), Willem 
Treep (Empreendedor Alimentar Holanda), 
Cecilia Diaz Mendez (Professora Universidad 
Oviedo Espanha), Carolyn Elisabeth Steele 
(Pesquisadora Alimentar Inglaterra), Harriet 
Friedmann (Proffesora Universidad de Toron-
to Canadá), Ivana Cristina Lovo (Universida-
de Federal de Minas Gerais), Maria Caterina 
Fonte (Professora Universidade de Napoles 
Itália), Annelise Barreto Krause (Nutricionis-
ta Prefeitura Porto Alegre).

Renata PaRisotto/Divulgação

gabRiele baRuffi
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Show de patinação  
encanta público

Cerca de mil quilos de  
lixo eletrônico recolhidos

Q
uarenta patinadores com idade entre 4 e 22 anos encanta-
ram o público na última noite de sábado, 7 de dezembro, 
no ginásio de esportes de Imigrante. O show de patinação 
‘A Terra do Nunca’ foi apresentado pela Escola Deslizart, 

com apoio da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto 
e Turismo e Associação Cultural de Imigrante.

O show sobre os patins foi ensaiado durante todo o ano, nas au-
las semanais ministradas pela professora Marceli Gallardo Pattus-
si. A patinação artística é conhecida por ser um esporte-arte que 

traz muitos benefícios e valores para os seus praticantes, tais como 
disciplina, concentração, equilíbrio, força e f lexibilidade.

Bastante emocionada ao final da apresentação, Marceli frisou a 
beleza e a emoção que o espetáculo transmite ao público, mas prin-
cipalmente a quem está sobre os patins e que treinou durante todo 
o ano. “Não tenho palavras para definir qual é o sentimento, acredi-
to que o público que esteve aqui entendeu a magia do espetáculo e 
somos gratos a ele”, destacou Marceli.

Para Daniela Birkheuer, valeu muito o esforço de todos que par-
ticipam da apresentação, a culminância do trabalho de um ano in-
teiro. Ela é mãe de Sarah, 6 anos, que está há três na patinação, e do 
pequeno Yuri, de apenas três meses, que também teve participação 
especial no espetáculo. “Foi muito emocionante ver eles participan-
do e é preciso destacar a confiança dos patinadores na professora 
Marceli.”

O prefeito de Imigrante, Celso Kaplan, destacou a forte pre-
sença do público no evento, além de frisar a importância do inves-
timento do município na patinação, que já ocorre há alguns anos 
em Imigrante. “Também é preciso que se faça um agradecimento 
especial aos principais incentivadores deste projeto: os pais e as fa-
mílias dos alunos. Só com esse apoio é possível termos espetáculos 
como o que vimos na noite de hoje”, disse Kaplan.

fotos: MARCo RoGÉRIo ZEMINHANI

Escola Deslizart deu show no ginásio de esportes de Imigrante

O Departamento Municipal de Meio Am-
biente de Imigrante, em parceria com a Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Arco 
Íris, realizou na manhã de sábado, 07 de de-
zembro, a 1ª Coleta de Lixo Eletroeletrônico 
de Imigrante. Cerca de mil quilos de material 
foram arrecadados.

Os principais equipamentos recolhidos 
foram monitores, televisores, computadores, 
impressoras e aparelhos de som. A ação contou 
o apoio de uma empresa de Lajeado, especiali-
zada e licenciada para fazer o recolhimento.

Para a diretora da Arco Íris, Juliane Predi-
ger Zimmermann, a grande quantidade de ma-

terial arrecadado chegou até a surpreender, 
mas que isso faz os alunos, que auxiliaram na 
ação, e a todos refletirem sobre o volume de 
descarte gerado. “Uma ação como a de hoje 
serve também para a conscientização sobre 
consumo e destino. A escola, neste sentido, é 
muito importante, pois os alunos são focos de 
disseminação nas famílias e na comunidade”, 
destaca Juliane.

O responsável pelo Departamento de Meio 
Ambiente, Rodrigo Spellmeier, explica que a 
coleta realizada sábado é uma das ações da 
pasta que se voltam para a conscientização e 
preservação ambiental. Segundo ele, durante 
o ano são realizadas diversas atividades no 
município, envolvendo as escolas e as comuni-
dades, com o intuito de cada vez mais informar 
e colocar em práticas hábitos sustentáveis.Jovens fizeram o recolhimento

Materiais recolhidos terão destinação correta

fotos: MARCo RoGÉRIo ZEMINHANI

Inspetoria Veterinária 

fechada de 16 a 30 

de dezembro

O Posto da Inspetoria Veterinária de Po-
ço das Antas comunica que estará fechado 
entre os dias 16 e 30 de dezembro, por mo-
tivo de férias do funcionário. Quem neces-
sitar da Guia de Transporte Animal (GTA) 
nesse período, deve se dirigir à Inspetoria 
Veterinária de Teutônia ou Westfália.

Penúltima sessão 
teve pauta enxuta

A Câmara de Vereadores de Poço das 
Antas esteve reunida em sessão ordiná-
ria na sexta-feira, dia 6 de dezembro. Um 
projeto de lei e uma moção de apoio esti-
veram em pauta. Tudo foi aprovado.

PROJETO EXECUTIVO
Projeto de Lei N° 0100/2013 - Cria e 

extingue cargos em comissão e funções 
gratificadas, altera redação no quadro 
de cargos, consolida os dados do quadro 
dando nova redação ao art. 8º da Lei Nº 
180 de 4 de junho de 1992.

EMENDA MODIFICATIVA
Emenda modificativa ao Projeto de 

Lei Nº 109/2013, que fixa horário de ex-
pediente na Secretaria de Obras nos me-
ses de dezembro, janeiro e fevereiro. A 
Emenda passa a ter a seguinte redação:

“Fixa expediente na Secretaria de 
Obras nos meses de dezembro de 2013, 
janeiro e fevereiro de 2014”.

O art. 1º passa a ter a seguinte reda-
ção:

“Art. 1º - O horário de atendimento na 
Secretaria de Obras de Poço das Antas se-
rá cumprido em turno único e contínuo de 
seis horas diárias, nos meses de dezembro 
de 2013, e janeiro e fevereiro de 2014”.

MOÇÃO DE APOIO
Moção de Apoio Nº 001/2013 - Moção 

de apoio em defesa da manutenção da fi-
lantropia para a entidade Ascar-Emater/
RS.
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Premiados os vencedores  
do Concurso de Roteiros

Hoje tem eleição  
da mesa diretora

inação  Creche Azaléia  
realizou tradicional 

Festa de Natal
A Escola de Educação Infantil Azaléia 

do Bairro Teutônia realizou na noite de 
sexta-feira, dia 6, sua tradicional Festa de 
Natal e de Fim de Ano e que contou também 
com a tradicional chegada do Papai Noel. 
Foram distribuídas balas e presentes para 
as crianças da escola.

O evento aconteceu no Ginásio da SER 
Gaúcho. Apresentações e homenagens mar-
caram o encontro que reuniu alunos da cre-
che e seus familiares, professores, diretoria 
e comunidade em geral. Cerca de 500 pesso-
as prestigiaram a festa.

Apesar da Festa de Natal e Fim de Ano 
ter sido realizada na sexta-feira, a escola 
atenderá seus anlunos normamente até o 
dia 20 de dezembro, quando então entrará 
em férias.

FORMATURA
Transcorreu na noite de 29 de novem-

bro, sexta-feira, a cerimônia de formatura 
de alunos do Pré-B da creche Azaléia. A so-
lenidade também aconteceu no Ginásio da 
SER Gaúcho. Emoções e muita alegria mar-
caram a oportunidade.

F
oram premiados na noite de quinta-feira, 5 de dezembro, os 
vencedores do Concurso Municipal de Roteiros 2013 de Imi-
grante. A solenidade ocorreu na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Santo Antônio, do Bairro Daltro Filho.

A cerimônia contou com a presença do prefeito de Imigrante, Cel-
so Kaplan, do vice-prefeito secretário de Educação, Cultura, Despor-
to e Turismo, Charles Porsche, do coordenador do Concurso, Emilio 
Speck, e também dos jurados do certame. Na noite também houve a 
apresentação do Coral Municipal de Imigrante e do Coral Juvenil.

Os vencedores premiados
Categoria Comunidade:
1º lugar – “O misterioso caso da bicicleta ergométrica”, de Luise 

Tombini
Categoria Aluno:
1º lugar – “Cartas de amor”, de Alan Possamai
2º lugar – “A Borboleta”, de Andriéle Lappe
3º lugar – “Nem tudo acontece como queremos”, de Jenifer Car-

minatti
Fotos: Maiquel lutz

2º lugar - Andriéle Lappe, recebeu  
o troféu de Sílvio Gärtner, represen-

tante da Metalúrgica Hassmann, 
patrocinadora do concurso

3º lugar - Jenifer Carminatti  
recebeu o troféu de Charles Porsche

1º lugar -Alan Possamai -  a professora Liege 
Brandelli, como representante da Escola Estadual 

25 de Maio recebeu o troféu do coordenador do 
Concurso, Emilio Speck e do Prefeito Celso Kaplan

Evento ocorreu em Daltro Filho

A Câmara de Vereadores de Imigrante 
reúne-se hoje, terça, a partir das 19 horas, 
para a última sessão ordinária deste Legis-
lativo em 2013.

Antes da sessão acontecerá um encon-
tro com representantes do Executivo, para 
debater sobre o Projeto de Lei nº 90, tiran-
do dúvidas que os vereadores tiverem sobre 
a proposta encaminhada pelo Executivo, 
que estabelece normas para o incentivo a 
empresas, referente à concessão de incenti-
vos à expansão econômica, geração de em-
pregos e renda no Município de Imigrante.

Deram entrada outros oito projetos no-
vos, de autoria do Executivo. Entre as pro-
postas, dois projetos dizem respeito a even-

tos realizados no Município. O Filó Italiano 
torna-se evento oficial do Município, assim 
como também sugere-se oficializar Encon-
tro Municipal do Dia do Músico, que acon-
tece há muitos anos em Imigrante. Também 
dá entrada o projeto de lei que define o per-
centual de desconto e parcelamentos para 
pagamento do IPTU, ISS e taxas de coleta 
de lixo.

Na ordem do dia, além da votação de 
projetos e pronunciamentos na tribuna, 
acontecerá também a eleição da nova mesa 
diretora. Neste ano, a Câmara tem a presi-
dência de Luis Carlos Demari, tendo como 
vice Ronald Werkhausen e Álvaro Cagliari 
como secretário.

Para a eleição, foram inscritas duas cha-
pas. A chapa 1, inscrita em 26 de novembro, 
é encabeçada por Ronald Werkhausen (PT), 
tendo como vice Álvaro Cagliari (PT) e se-
cretário Luis Carlos Demari (PP). O PMDB 
e o PDT encaminharam sua chapa na sessão 
da semana passada. A chapa 2 tem como su-
gestão a presidente Gilnei Dahmer (PMDB), 
vice Peter Hassmann (PMDB) e secretário 
Márcio Rottoli (PDT).

Para a noite, está prevista ainda a reali-
zação da última sessão da Câmara Mirim de 
Imigrante, que acontece a cada três meses. 
Os jovens, estudantes do Município e repre-
sentantes de suas escolas, exercem a práti-
ca desta tarefa como aprendizado.

Chegada do Papai Noel foi  
emocionante e diferenciada

Apresentações emocionaram  
os pais e familiares

Alunos fizeram apresentações 
para a comunidade escolar
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Passeio Ciclístico  
reúne 140 ciclistas

Avenida Ênio  
Grave é asfaltada

50 anos de conquistas

A 
vida é como um jogo de futebol e ca-
da lance pode definir sua trajetória. 
A trajetória de 50 anos do Esporte 
Clube Juventude, d Linha Berlim, 

Westfália, foi assim: muitos lances foram deci-
sivos, em especial o de 7 de dezembro de 1963, 
na então localidade de Almirante Barroso, 
Estrela, após mais uma pelada de futebol, 17 
jovens se reuniram e resolveram concretizar 
um sonho já de longa data: fundar um clube 
esportivo próprio.

O jovens agricultores iniciaram naque-
le dia o trabalho de uma história que não se 
resume somente a títulos, mas sim de união, 
esforço, dedicação e perseverança. Muitas 
foram as dificuldades, mas a persistência e o 
espírito comunitário fizeram com que o clube 
chegasse aos 50 anos de atividades.

E para marcar os 50 anos do clube, home-
nagens a aquelas 17 pessoas que iniciaram es-
sa história. Com esse objetivo, o Esporte Clu-
be Juventude realizou a sua festa dos 50 anos 
no sábado, dia 7 de dezembro, reunindo ex e 
atuais atletas, fundadores e comunidade.

A programação iniciou com a bênção re-
ligiosa, ministrada pela pastora da Paróquia 
Arroio da Seca, Paula Lüdtke, seguida de 
pronunciamentos e homenagem aos 17 fun-
dadores (alguns in memorian e representados 
por familiares): Lauro Horst, Ilvo Trapp, Si-
do Wahlbrinck, Nelson Trapp, Ilmo Altevogt, 
Darci Schliek, Norberto Horst, Olavo Land-
meier, Edgar Landmeier, Nelson Wahlbrinck, 
Eldo Altevogt, Erno Wessel, Pedro Marcírio de 
Souza, Zilmar Redecker, Werno Schröer, Nor-
berto Wahlbrinck e Ivo Trapp.

Lauro Horst foi o primeiro presidente 
do clube. Ele lembra como se fosse ontem a 
fundação do clube. “Os jovens na época, que 
moravam aqui, jogavam em outros clubes. Aí, 
após um jogo de futebol, nos reunimos e deci-
dimos fundar o Joventude. Aí começamos a 
jogar. Fomos num torneio, no Fluminense, na 
Linha Schmidt, com um total de nove times e 
ficamos em quinto lugar. Aos poucos o clube 
foi crescendo. Começamos jogar num potreiro 
ao lado do campo atual, mudando o local tem-
po após”, recordou.

Horst sente-se orgulhoso de fazer parte 

dessa história. “Também tenho filho que joga-
ram aqui no clube. Era muito bonito o nosso 
divertimento, onde todos jogavam vestindo a 
camisa do clube. Admiro muito os que conti-
nuam essa história. Teve um período que se 
queria parar as atividades do clube. Mas o 
nosso time foi crescendo, atraindo, inclusive, 
jogadores de outras comunidades. Em um 
ano, perdemos apenas dois jogos”, destacou.

O atual presidente do clube, Ariberto 
Lindemann, enfatizou que o momento é de 
relembrar toda a trajetória do clube. “Que-
remos agradecer a todos que trilharam 
para construir esse patrimônio que temos 
hoje. Queremos também enaltecer a união 
das pessoas que fazem parte do Juventude. 
Nossa entidade reúne diversos grupos, que 
utilizam nossa sede para seus encontros e 
eventos. Em 63 foi lançada a semente, onde 
até hoje continuamos colhendo os frutos. O 
Juventude é referência e sempre faz bonito, 
trazendo à sua comunidade diversos benefí-
cios e conquistas, resultados do esforço do 
grupo e da comunidade”, frisou.

Silvo Landmeier falou em nome dos joga-
dores das décadas de 60 e 70, mostrando o 
seu orgulho de fazer parte da história do Ju-
ventude. “Aqui se encontra uma comunidade 
forte e trabalhadora. Quando foi fundado o 
Juventude, vários jogadores de clubes vizi-
nhos se ofereceram para jogar no Juventude, 
inclusive eu. Me lembro das dificuldades de 
preparar o potreiro e tínhamos somente uma 
bola. Num torneio contra o antigo Piraí, con-
seguimos o segundo lugar. O troféu era uma 
bola, nossa segunda bola. Depois disso, nunca 

mais alguém segurou o clube”, recordou.
O prefeito de Westfália, Sérgio Marasca, 

destacou a união da comunidade de Linha 
Berlim. “Aqui temos uma história que mostra 
a integração das comunidades, é a prova que 
devemos deixar de lado os interesses pessoais 
e trabalhar em união. Aprendemos a traba-
lhar em união com essas histórias pioneiras. 
Vamos continuar com essa união. Vocês estão 
dando exemplo de integração”, destacou.

A programação ainda contou com exposi-
ção fotográfica dos principais momentos do 
Juventude, almoço e baile de integração.

fotos: édson luís schaeffer

Lauro Horst foi o primeiro 
 presidente do clube

Mostra fotográfica relembrou os principais 
momentos do Esporte Clube Juventude Silvo Landmeier falou em nome dos 

jogadores das décadas de 60 e 70

Ariberto Lindemann é o atual presidenteEvento alusivo aos 50 anos integrou ex e atuais jogadores, fundadores e comunidade

Os 17 fundadores (alguns representados por familiares) foram homenageados

O Passeio Ciclístico movimentou Westfália 
na manhã de sábado, dia 7, quando 140 ciclistas 
percorreram os 5,7 quilômetros propostos pela 
organização. A largada foi defronte ao Cematia, 
seguindo pela Granja Horst e Rua Henrique Ue-
bel, até chegar na Prefeitura. O evento foi uma 
promoção da Secretaria Municipal de Educação 
e do SESC de Farroupilha.

Ao final do passeio foi sorteada uma bicicleta 
18 marchas entre os participantes. A vencedora foi 
Isabelle Luísa Wiethölter. Quem esteve com a bici-
cleta mais enfeitada também levou uma bicicleta 
18 marchas. O vencedor foi Pedro Henrique Bagio.

Conforme o professor de Educação Física 
da Secretaria de Educação, Lucas Schwarz, o 
objetivo do evento foi estimular a prática da 
atividade física saudável. “Além disso, foi um 
momento de integrar a família e a comunidade, 
para prestigiarem as belezas do nosso municí-
pio”, ressaltou.

fotos: édson luís schaeffer

Ciclistas utilizaram a criatividade 
para enfeitar suas bicicletas

Evento contou com a  
participação de 140 ciclistas

O progresso em Westfália continua em ritmo 
acelerado. Na manhã de sábado, dia 7, a comuni-
dade recebeu a pavimentação de mais uma impor-
tante obra viária no Município. Trata-se da Aveni-
da Ênio Grave, trajeto da Praça Municipal até as 
dependências do Flamengo, no Centro. Na sema-
na passada, foram asfaltadas também as estradas 
gerais da Linha Bismark e Linha Paissandu.

A Administração Municipal de Westfália con-
firmou a contratação de empresa especializada pa-
ra executar a pavimentação asfáltica com C.B.U.Q., 
sinalização e serviços complementares na Avenida 
Ênio Grave, numa área total de 3.666,00 m², in-
cluindo material e mão-de-obra, realizada pela 
empresa Encopav Engenharia Ltda, no valor de R$ 
283.500,00, com repasse do Ministério das Cida-
des/Caixa no valor de R$ 245.850,00.

O secretário municipal de Obras, Paulo Ba-
gatini, acompanhou de perto a evolução da obra 
e destacou a importância do investimento. "Essa 
é uma importante via de acesso na zona urbana 
e que valorizará ainda mais a região. O Centro 
está crescendo muito e esse asfalto vai servir de 
mais uma via de ligação, paralela com a avenida 
principal. Westfália é merecedora. Parabéns ao 
prefeito Marasca pela visão, investindo na cida-
de e no campo", destacou Bagatini.

Bagatini (e) acompanhou a execução da obra

cristiano stapenhorst schwarz
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CTG Porteira dos Pampas  

realiza grande Rodeio Artístico
oel dos 

Correios” espera presentear 
Motociclista sai ferido com 
gravidade em Paverama

Carreta de Lajeado envolvida em 

acidente com morte na ERS-129

Coletivo tomba na ERS-129 em Guaporé

A 
sola da bota batia forte. As 
esporas completavam o som 
gaudério para o embalo das 
prendas. O sorriso no rosto 

expressava a felicidade em manter as 
tradições. Com muita alegria, diver-
são e dedicação, o 2º Rodeio Artísti-
co do Centro de Tradições Gaúchas 
(CTG) Porteira dos Pampas, realizado 
neste final de semana, dias 7 e 8 de 
dezembro, no próprio CTG, no Bairro 
Canabarro-Teutônia, foi um sucesso, 
com um público estimado em 2 mil 
pessoas.

“É motivo de grande satisfação 
trazer para a cidade de Teutônia, para 
nossa entidade, pessoas de diversos lu-
gares do Estado. Hoje, a gente tem pes-
soas de Santa Cruz do Sul, de Santa 
Maria, Cruzeiro do Sul, da fronteira, 
Planalto Médio, grande Porto Alegre, 
todos nos visitando. É uma forma de 
divulgar a cidade, o trabalho da nossa 
entidade em um evento de integração 
entre crianças, jovens e adultos. O nos-
so tradicionalismo proporciona isso e 
faz com que todo esse público possa se 
integrar pelo mesmo objetivo. Esse é o 
grande legado, a grande lição que se le-
va do evento”, salientou o organizador 
do evento, Tiago Soldá, 32 anos.

Grupos artísticos de diversas ida-
des e cidades realçaram a força do 
tradicionalismo. Com apresentações 
impecáveis, os peões e prendas fize-
ram brilhar os olhos dos espectado-
res. Superando o calor, entalharam o 
sorriso no rosto e a tradição no corpo, 
as prendas de vestido e os peões de 
bombacha e bota evidenciando a garra 
do gaúcho. E como se diz na linguagem 
campeira 'não se entregaram de jeito 
nenhum'.

Cada entidade a se apresentar le-
vou seu grupo musical que dava o tom 
e o compasso para as apresentações. 

Violões, gaitas, bateria e voz imponen-
te para cantar os versos mais conheci-
dos do Rio Grande do Sul, que faziam 
todos cantarem com orgulho.

A juventude tradicionalista
Assistir jovens dançando com vi-

gor e respeito pela dança é algo que 
orgulha os xirus, além de avivar a es-
perança de que o tradicionalismo não 
irá se perder em meio às tecnologias e 
à presença estrangeira dentro do país.

“A gente tem acompanhado dentro 
de uma tendência até de divulgação do 
nosso costume, da nossa tradição, nos-
sas culturas, as crianças participando 
cada vez mais do nosso movimento. 
A gente parte do princípio que uma 
criança dentro de um CTG, uma enti-
dade tradicionalista, está em um lugar 
livre de drogas, de vícios, de qualquer 
coisa que venha a atrapalhar o desen-
volvimento dela como cidadão. Então, 

a função social do CTG é preparar 
crianças e jovens para a sociedade e, 
graças a Deus, o Porteira dos Pampas 
tem, ao longo desses anos, desempe-
nhado muito bem esse papel”, afirmou 
Soldá. O CTG Porteira dos Pampas 
trabalha com crianças entre 4 e 5 anos 
até os chamados xirus, que são senho-
res com em média, 60 anos. 
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Um show de tradicionalismo em muitas apresentaçõesCTGs de diversão regiões se apresentaram no Rodeio

Tradicionalismo em detaque 
em dois dias de Rodeio

Tiago Soldá, presidente  
organizador do Rodeio

Cada CTG levou seu grupo musical

Fotos: maciel rodrigues delFino

Um grave acidente, às 12h20min desta segunda-feira, 
dia 9, deixou um homem gravemente ferido em Paverama. 
Lacir Sampaiom dos Santos, 43 anos, bateu com sua moto, 
placa de Teutônia, em um veículo Polo, placa de Rodeio 
Bonito e conduzido por um homem de 45 anos. O acidente 
aconteceu na Fazenda São José, estrada que liga Paverama 
a Teutônia. O motociclista Lacir Sampaio dos Santos foi 
conduzido ao Hospital Ouro Branco. Devido à gravidade 
dos ferimentos, ele foi encaminhado ao HPS de Canoas, às 
17h15min desta segunda-feira.

Um homem morreu em acidente que envolveu uma carreta de 
Lajeado, por volta das 9 horas desta segunda-feira, na ERS-129, 
entre os municípios de Dois Lajeados e Vespasiano Corrêa. Valter 
Zilio, 64 anos, morador de Dois Lajeados, conduzia um automóvel 
Polo. Ao acessar a rodovia, na localidade de Linha 1º de Março, 
foi atingido por uma carreta Scania, de Lajeado, que trafegava no 
sentido Dois Lajeados - Muçum.

Conforme o policiamento, o carro foi arrastado por aproxima-
damente 80 metros. Zilio ficou preso às ferragens e morreu no lo-
cal. O condutor da carreta, Helmuth Kich, 63 anos, não sofreu feri-
mentos, mas estava em estado de choque em função do acidente.

Um micro-ônibus tombou, por volta das 15 horas desta se-
gunda-feira, na ERS-129, em Guaporé. O veículo com placas de 
Serafina Corrêa, conduzido por um homem de 31 anos, seguia 
no sentido Serafina Corrêa – Guaporé. No km 132, em Linha 
Sexta, ele tombou ao lado da via. O acidente registrou danos 
materiais e lesões leves no motorista, que foi atendido no hospi-
tal e liberado. Ele perdeu o controle do veículo em um trecho de 
subida durante uma forte chuva. O condutor estava acompanha-
do de duas pessoas, que não se feriram. O micro-ônibus presta 
serviço para a Brasil Foods (BRF) levando trabalhadores para o 
carregamento de aves nas granjas integradas da empresa.




